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Embora o termo mercado possa ter diversos significados, ge-
nericamente define-se como um local, em sentido fisico ou
abstrato, no qual sdo confrontadas a procura e a oferta de um
bem. O mecanismo de mercado é o processo que conjuga os
interesses da oferta e da procura, originando a formacao dos
precos de mercado.

A procura (P) representa a quantidade de bens que os com-
pradores tém interesse em adquirir a um determinado preco.
De acordo com a lei da procura, a quantidade procurada de,
um bem varia na razao inversa do seu preco. Assim, man-
tendo-se constantes os demais fatores, verifica-se que a quan-
tidade procurada aumenta quando o preco do bem diminui e
diminui quando o preco do bem aumenta.

A procura individual corresponde a procura de um consumi-
dor apenas, enquanto a procura agregada representa a soma
de todas as procuras individuais de um mercado.

Os principais fatores que influenciam a procura, para além do
preco, sao o rendimento dos consumidores, as suas preferéncias
e hébitos, a dimensdo do mercado e o prego dos outros bens.

A oferta (O) representa a quantidade de produtos que os ven-
dedores desejam vender a um determinado prego. Segundo a
lei da oferta, a quantidade oferecida e o pre¢o de um bem sao
diretamente proporcionais: Mantendo-se inalterados os res-
tantes fatores, quando aumenta o pre¢o de um bem, aumenta
também a quantidade oferecida desse bem, e quando o seu
preco diminui, a sua quantidade oferecida também diminui.

A oferta individual corresponde a oferta de cada produtor,
enquanto a oferta agregada representa a soma de todas as
ofertas individuais de um mercado.

Os principais fatores que influenciam a oferta, para além do
preco, sdo os custos de producao, a evolucao tecnolédgica, o
preco dos outros bens, as expectativas dos produtores e as
condigoes climatéricas.

Quanto a sua estrutura, os mercados podem ser classificados
de duas formas diferentes: mercados de concorréncia perfeita
e de concorréncia imperfeita.

Um mercado de concorréncia perfeita é um modelo essen-
cialmente tedrico, caracterizado pela existéncia de um
conjunto de pressupostos que impedem o exercicio de uma
influéncia significativa por parte de qualquer interveniente do
mercado. Esses pressupostos sdo a atomicidade, a livre en-
trada e a total transparéncia do mercado, a homogeneidade
dos produtos e a mobilidade dos fatores produtivos.
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O ponto de equilibrio (E) é o ponto que combina o prego de
equilibrio (P,) e a quantidade de equilibrio (Q ), e no qual se
igualam, a um dado preco, as quantidades oferecidas e as
quantidades procuradas de um bem.

Diz-se que ha excesso da procura quando a quantidade pro-
curada é superior a quantidade oferecida, e diz-se que ha
excesso da oferta quando a quantidade oferecida é superior a

quantidade procurada.

As curvas da procura e da oferta podem apresentar dois tipos
de movimentos diferentes: deslocagdes ao longo da curva ou
deslocacdes da propria curva.

O mercado de concorréncia imperfeita corresponde a situa-
¢ao comum de mercado, caracterizada pela ndo observancia,
em simultaneo, de todos os pressupostos dos mercados de
concorreéncia perfeita.

As principais formas de mercado de concorréncia imper-
feita que existem na préatica sdo o monopélio, a concorréncia
monopolistica e o oligopdlio.

O monopdlio é uma forma de mercado em que um s6 vende-
dor, denominado monopolista, comercializa bens a muitos
compradores.

A concorréncia monopolistica é uma forma de mercado em
que existe um conjunto de empresas a comercializar produtos
semelhantes, mas que contém elementos diferenciadores,
como a marca ou a publicidade.

O oligopdlio é uma forma de mercado em que um nimero
reduzido de empresas, de grande dimensao, comercializa pro-
dutos a um conjunto grande de compradores, controlando a
maioria do mercado.

Atualmente, vivemos numa época de grande competitividade
empresarial, que leva as empresas a associarem-se e a formar
parcerias estratégicas, nomeadamente através de operacoes
de concentragédo, como as fusées e aquisicoes.

As principais formas de concentracdo sdo a concentracao
horizontal, a concentracao vertical e a concentracido conglo-
meral.
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Nota
Apesar da referência a "razão inversa", de tal não se pode inferir que haja uma correspondência de proporcionalidade inversa - na qual a constante de proporcionalidade seria o produto p.q, (ou seja, o valor das tansacções seria constante qualquer que fosse o preço, porquanto a quantidade transaccionada variaria na razão inversa).
Assim, caros alunos devem considerar que a curva da procura (que até pode ser uma recta com declive negativo), não é, necessariamente, uma hipérbole que tem por assimptotas os eixos do referencial cartesiano.
Houve, portanto, pouco cuidado dos autores ao escreverem como escreveram.
O Professor 
António Ramalho
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Nota
Mais uma vez, DISCORDO.
As relações de proporcionalidade directa só se verificam em rectas (com declive positivo) que passam pela origem dos eixos do referencial cartesiano.
Portanto, convém recordar que, NO MUNDO REAL, a Curva da Oferta é, efectivamente, uma curva, e mesmo quando é representada por uma recta, esta jamais poderá passar pela origem, já que constituirá, neste hipótese, uma função afim do tipo ax+b, onde b corresponde à ordenada na origem.
Recordo que a função oferta tem replicação na curva do Custo Marginal que vocês aprenderam na unidade 3 - A Produção de Bens e Serviços.
O Professor
António Ramalho
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